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Incrível: 


Vídeo revela 
adulteração de 


A Gênese de Kardec 


Publicada em 6 de janeiro de 1868, 4 GÊNESE - Milagres e Pre- 
dições Segundo o Espiritismo, completa 150 anos, no momento 
em que pesquisadora brasileira denuncia que o livro foi adulte- 
rado, a partir da quinta edição, quando seu autor, Allan Kardec, 
já não estava entre nós. Leia, a seguir, artigo de Paulo Henrique 
de Figueiredo sobre o assunto: 


Acaba de ser divulgado um vídeo 
depoimento da pesquisadora e diplo- 
mata brasileira Simoni Privato (foto), 
autora da obra El Legado de Allan 
Kardec, com cenas de sua pesquisa 
em documentos na Biblioteca Nacio- 
nal da França para definitivamente 
provar que a versão mais divulgada 
da obra 4 Gênese de Allan Kardec foi 
adulterada criminosamente, privando 
os espíritas de conhecer a mensagem 
original da Doutrina Espírita. 

Tudo ocorreu quando da publica- 
ção da quinta edição da obra, em 1872, pelo responsável em dar con- 
tinuidade à publicação e divulgação do Espiritismo, Pierre Leymarie. 
Ele passou a oferecer aos leitores espíritas, sem dar destaque algum 
na Revista Espírita, uma versão de 4 Gênese revista, corrigida e am- 
pliada pelo autor. Todos os dezoito capítulos foram modificados em 
dezenas de itens. Mas não foram apenas mudanças gramaticais, foi 
mesmo uma reviravolta quanto aos conceitos doutrinários. 

Pela dedicação de Leymarie, as traduções autorizadas, as novas 
edições, toda a continuidade da difusão de 4 Gênese desde três anos 
apenas do passamento de Allan Kardec passou a ser feita a partir da 
edição corrigida e ampliada. 

Em 1884 - e Simoni descreve esse fato em sua obra -, o pes- 
quisador Henri Sausse, amigo de Léon Denis e Gabriel Delanne, 
publicou um artigo bombástico: Uma Infâmia! Nele denuncia que 
A Gênese, em verdade, foi adulterada. Não teria sido iniciativa de 
Kardec, mas uma falsificação criminosa. 

Questionada pelo presidente da Confederación Espiritista Argen- 
tina, Gustavo Martinez, ele próprio tradutor para o espanhol das obras 
de Kardec, Simoni Privato passou a investigar os fatos, buscando pro- 
vas, analisando os argumentos, com isenção, sem estabelecer nenhu- 
ma hipótese inicial. Encontrou provas jurídicas, documentos registra- 
dos na Biblioteca Nacional da França que demonstram a adulteração 
na quinta edição. São legítimas apenas as quatro primeiras, idênticas, 
publicadas exatamente como o autor a concebeu. 


PauLo HENRIQUE DE FIGUEIREDO 


O vídeo 


Com o artigo acima, em sua página web - http://revolucaoespirita. 
com.br/ -, o escritor Paulo Henrique de Figueiredo passou a difundir 
um vídeo, com cenas filmadas em Paris, sobre a questão do conteúdo 
definitivo de 4 Gênese. Com 15 minutos de duração, e, portanto, bas- 
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tante resumido, diante da importância do episódio e o significado da 
pesquisa, o documentário, inserido no youtube, é falado em espanhol, 
com legendas em português. No vídeo, Simoni narra sua pesquisa na 
França e seu emocionante contato com o exemplar de 4 Gênese origi- 
nal, depositado por Kardec na Biblioteca Nacional da França. O docu- 
mento estava com acesso público interditado, por ser uma peça judi- 
cial. A pesquisadora, segundo Figueiredo, “venceu as barreiras, e está 
aberto historicamente um caminho para restituir a verdade, colocar no 
lugar as palavras originais publicadas por Allan Kardec, justamente 
150 anos depois”. E acrescenta o autor de Revolução Espírita: “Não 
acredito, definitivamente, em acaso ou coincidências”. 
O vídeo pode ser acessado em: 


https://www.youtube.com/watch?v=7xEgZ YagINQ 


O livro El Legado de Allan Kardec, de Simoni Privato, será 
lançado em português ainda no primeiro semestre de 2018. 


Nossa Opinião 
Em busca de respostas 


O desconhecimento, até aqui, das motivações de Pierre-Gaêtan 
Leymarie para a apontada violação da última obra produzida por 


Allan Kardec, no ano anterior à desencarnação do fundador do espi- 
ritismo, impede uma mais ampla avaliação do episódio. A anunciada 


edição de O Legado de Allan Kardec, em português, há de abrir a es- 


tudiosos brasileiros da história e das obras fundadoras do espiritismo 


um campo mais vasto de apreciação. 

Sejam quais forem, no entanto, as motivações, nada justifica a 
adulteração da obra autoral. 

A Gênese é uma obra que se pode classificar como um ensaio. Es- 
crita em época em que o conhecimento científico sobre o ser humano e 
o Universo desbravavam caminhos novos, desvinculando-se definitiva- 
mente da mitologia religiosa para buscar fundamentos racionais, examina 
teses diversificadas sobre diferentes fenômenos físicos e psicológicos. A 
psicologia, a propósito, mal dava seus primeiros passos como área espe- 
cífica do conhecimento. O que antes era definido como miraculoso ou so- 
brenatural, como, por exemplo, os chamados milagres atribuídos a Jesus 
nos Evangelhos, passava a ser submetido ao domínio e à interpretação do 
que Kardec chamou de “lei natural”. 

Seria muito natural que Leymarie ou outro qualquer intelectual 
ou estudioso de seu nível, mesmo admitindo todos os princípios fi- 
losóficos propostos pelo espiritismo, discordasse das conclusões de 
Allan Kardec, muitas delas, aliás, expressamente apresentadas como 
“hipóteses”, e algumas hoje definitivamente rejeitadas pela ciência 
contemporânea. Uma coisa, porém, são princípios filosóficos, como 
o da imortalidade, da comunicabilidade do espírito, da evolução per- 
manente do ser inteligente, a partir dos quais Kardec formulou certas 
hipóteses, compatíveis com seu tempo. Outra são os imponderáveis 
caminhos da ciência especializada e as descobertas que se vão fazen- 
do, a partir de cada vez mais complexas metodologias e tecnologias, 
sobre a origem do Universo e da vida e os fenômenos que se envol- 
vem nesse processo. É um terreno ainda em aberto, e, mesmo sob o 
enfoque filosófico espírita, muitas hipóteses podem ser aventadas. 

Diante desse quadro, Leymarie não detinha qualquer autoridade 
para modificar a obra original de Kardec. Se o fez — e a pesquisadora 
Simoni afirma que sim -, cometeu um gravíssimo erro, mesmo que sua 
intenção tenha sido a de retificar outros possíveis equívocos. A obra 
espírita, genuinamente humana, nunca reivindicou a condição de infali- 
bilidade. Isso é coisa de religião. (A Redação). 


*, Editorial 


Uma história singula 


Assumimos firmemente identidade institucional com o livre-pensamento, com o huma- 
nismo, com o caráter progressivo e pluralista da proposta de Allan Kardec. 
Salomão Jacob Benchaya 


Sem jamais negar ou menosprezar o valor de cada uma das tan- 
tas fases pelas quais passou em sua rica história, o Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre — CCEPA — inicia mais uma etapa, revitali- 
zando-se e projetando novos rumos. 

Uma singela reunião, acontecida no dia 3 de janeiro, marcou 
a posse da nova Diretoria Administrativa do CCEPA para o biênio 
2018/19, tendo na presidência Salomão Jacob Benchaya (reeleito) e 
na vice Dirce Teresinha Habkost de Carvalho Leite (veja a nominata 
da Diretoria em nosso noticiário de página 4). 

Em breve pronunciamento, naquela oportunidade Benchaya 
destacou a vocação progressista da Casa que, há muito “deixou de 
ser um centro espírita convencional”. Esse caminho, recordou, co- 
meçou a ser delineado com a chegada de Maurice Herbert Jones, em 
1966, e, foi se consolidando a partir da instalação de um pequeno 
grupo de estudo sistemático do espiritismo (1968), quando a então 
Sociedade Espírita Luz e Caridade “assumiu a feição de Casa Espí- 
rita voltada para o conhecimento”. 

“Dez anos depois, em 1978”, - prosseguiu Salomão — “dirigen- 
tes da SELC, então à frente da Federação Espírita do Rio Grande 
do Sul, inspirados em “despretensiosa sugestão” do espírito Angel 
Aguarod, levam essa experiência para o movimento espírita com 
o lançamento da Campanha de Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita, hoje liderada pela FEB e conhecida nacional e internacio- 
nalmente pela sigla ESDE”. Com razão, salientou o presidente do 
CCEPA que o ESDE, uma ideia gestada nesta instituição e adotada 


O CCEPA consolida sua visão 
marcadamente humanista, racional, laica e 


progressista de espiritismo. 


pelo movimento espírita brasileiro, “significou a democratização da 
obra de Kardec” e imprimiu “uma nova feição ao movimento”. 

Depois, vieram movimentos mais ousados para as concepções 
então vigentes: O Projeto Kardequizar, lançado na FERGS, quando 
Benchaya a presidia, com uma análise crítica do movimento espíri- 
ta, em razão de seu distanciamento da proposta original de Kardec; a 
edição histórica da Revista “A Reencarnação”, em outubro de 1986, 
quando era diretor daquele órgão o atual editor deste jornal, Milton 
Medran Moreira, com o instigante título “Espiritismo: Ciência e Fi- 
losofia. Até que ponto é Religião?”. Eram ideias cultivadas nesta 
Casa e que, então, não sem o cálculo do risco a ser produzido nos 
meios mais conservadores, se lançavam em âmbito federativo. 

O CCEPA, hoje integrante da CEPA — Associação Espírita Inter- 
nacional -, às vésperas de completar 82 anos de existência, continua 
sendo uma instituição de vanguarda. Consolida firmemente, como 
destacou Benchaya, sua visão marcadamente humanista, racional, 
laica e progressista de espiritismo. 

Valeu a pena ter passado por tantas experiências. Cada uma delas, 
no momento devido, nutriu e preparou os estágios posteriormente vi- 
venciados por nós. Mantiveram, ademais, vivo o sonho de um futuro 


onde as propostas historicamente formuladas por Allan Kardec sejam, 
definitivamente, compreendidas e assimiladas como compatíveis com 
o autêntico humanismo: aquele que reconhece no espírito humano a 
vocação para o progresso infinito e para a liberdade plena. 


Opinião do leitor 
A partida de Eloá (1) 


Com tristeza, tomo conhecimento da desencarnação de nossa Eloá Popo- 
viche de Bittencourt. Ficarão em nossa lembrança os lindos momentos de 
ternura que compartilhamos, as vezes que choramos uma nos braços da 
outra, Os sorrisos tantas vezes dividido. Sentiremos a ausência dela. Mas 
sei que um dia nos reencontraremos. Com certeza, o Plano Espiritual re- 
cebe-a de braços abertos. Tereza Samá — Alicante, Espanha. 


A partida de Eloá (2) 

Aos queridos amigos do CCEPA nossa solidariedade neste momento tão 
difícil de despedida da querida Eloá, amiga e colega de trabalho, sem- 
pre presente, atenta, sorridente. Uma guardiã do CCEPA e de todos os 
seus integrantes. Imaginamos o quanto vocês devem estar sentindo essa 
despedida, mesmo aliviados, como todos os que a admiravam, por haver 
se libertado do sofrimento que a mantinha prisioneira. Homero e Maria 
Regina da Rosa — Pelotas/RS. 


Intercâmbio com entidade espírita na França 

Prezado Salomão Benchaya: Agradeço o envio do jornal CCEPA OPINIÃO. 
Gosto muito dos artigos do Milton Medran Moreira. Gostaria muito de trocar 
ideias com vocês, pois existimos e atuamos na França há 25 anos. Nossa as- 
sociação espirita - APES - se situa na região parisiense e tem um movimento 
razoável de público a cada semana. O público se divide em 30% de franceses, 
30% de portugueses, 30% de brasileiros e 10% de origens outras. Observa- 
mos que o publico francês tem tido um crescimento lento, mas seguro. Temos 
uma biblioteca espirita com livros em francês e português. Vi que vocês têm 
títulos interessantes. Seria possível nos enviar os títulos em português para a 
nossa biblioteca? Se possível, agradeço desde já. Esperando encontra-los no 
Brasil ou na França, receba, prezado Salomão, o abraço fraternos dos espi- 
ritas franceses. Cordialmente Anita BECQUEREL — Presidente da APES 
— Association Parisienne d’Etudes Spirites — 22 Rue des Laitiêres — 94300 
— Vincennes. http://www.apes-asso.fr/ 

Nota da Redação — O presidente Salomão Benchaya, do CCEPA, já está 


mantendo contato com a missivista. Recomendamos aos companheiros de 
ideal intensificar esse intercâmbio. 


E ópinião 
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Opinião em tópicos 
Milton Medran Moreira 


-eù Opinando 
Salomão Jacob Benchaya 


Canudos assassinos 

Sob o título acima, Ruy Castro, cronista carioca da Folha de São 
Paulo, publicou esses dias coluna com um cálculo interessante. Ele 
costuma, diariamente, tomar água de um coco gelado, num quiosque 
da praia do Arpoador. Procurou saber do vendedor quantos cocos 
eram ali comercializados por dia. Cerca de 300. Soube também que 
toda a orla carioca tem aproximadamente 300 outros quiosques. Re- 
sultado: se todos vendem 300 por dia, serão em torno de 9.000 cocos 
comercializados diariamente. Nada de grave, para o meio ambiente. 
O coco verde é biodegradável e se mistura aos elementos da natu- 
reza rapidamente, sem lhe causar maiores danos. O problema são 
os canudos de plástico que acompanham a fruta. Em um ano, eles 
somariam nada menos que 32.850.000, só na orla do Rio. Ora, plás- 
ticos não se desmancham, vão para as bocas de lobo, são despejados 
nos rios e oceanos e, frequentemente, acabam ingeridos por animais 
marinhos que se intoxicam e morrem por causa deles. 


A parte de cada um 

Ruy tomou, então, uma decisão. Sempre que sai de casa, leva 
consigo um canudo de metal que ganhou de presente. Vai também 
servir para tomar sucos, refrigerantes, milk-shakes que, com certe- 
za, gastam muito mais canudos que os cocos. 

Alguém há de dizer: de nada adianta a atitude do jornalista. 
Um ou dois canudinhos por dia que deixam de ser jogados fora não 
fazem qualquer diferença, diante das toneladas de pets, polietiienos 
e outros materiais plásticos jogados nos rios, fontes, mares e matas 
do Planeta, a cada hora. 

Mas não é bem assim, não. Ruy Castro está fazendo sua parte. 
E cada um que fizer a sua parte estará também fazendo a diferença. 
A diferença que, amanhã, há de gerar nova consciência coletiva. 


A Rosa de Montgomery 

É conhecida a história de Rosa Parks, a costureira negra de 
Montgomery. Numa tarde fria de dezembro de 1955, ela se negou 
a dar lugar a um branco que embarcou num ônibus. No Alabama, 
era lei. Negros não podiam sentar em ônibus, quando brancos esti- 
vessem de pé. O homem exigiu que ela se levantasse. O motorista 
parou o coletivo e determinou que ela cumprisse as regras. Rosa 
resistiu. Foi chamada a polícia que a intimou a ceder o lugar. Ela 
permaneceu sentada. Terminou sendo levada presa. 

A atitude corajosa, embora solitária, de Rosa de Montgomery 
entrou para a história como o início da grande virada em favor dos 
direitos humanos dos negros, e que teve em Martin Luther King o 
grande herói nacional. 


Todo mundo faz 

Todas as grandes mudanças começam com atitudes isola- 
das de espíritos corajosos que se antecipam a seu tempo. Uns são 
transgressores das leis vigentes, e não hesitam em sustentar suas 
atitudes com atos concretos, mesmo cientes da vil punição: Jesus 
de Nazaré, Giordano Bruno, Tiradentes, Rosa Parks, Mandela e 
tantos mais. Outros, como Ruy Castro, simplesmente dão vigência 
concreta a conceitos já racionalizados pela sociedade, mas que não 
conseguem transpor as barreiras levantadas naquela zona de con- 
forto onde impera a justificativa do “todo mundo faz”. 

Estamos precisando muito de gente assim. Quando eles fo- 
rem mais numerosos, não haverá mais lugar para empreiteiros que 
oferecem e governantes que recebem propinas, nem para políticos 
que compram e eleitores que vendem seu voto. E acima de tudo, 
habitaremos, então, um Planeta de gente muito feliz. 

Feliz 2018, para todos nós! 
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A Questão da Prece (l) 


Uma das críticas feitas aos espíritas laicos refere-se ao fato de 
que estes não fazem as habituais preces de abertura e de encerra- 
mento das suas reuniões. 

Os espíritas laicos não são contra a prece. Mas procuram não a 
empregar nos moldes como é utilizada e com as finalidades que lhe 
são atribuídas. A prece é um meio de comunicação (ESE, Cap. XX- 
VII, item 9). Assim deveria ser considerada no espiritismo. Possui 
também função terapêutica indiscutível, com inúmeras pesquisas a 
esse respeito. 

Os leitores poderão objetar que Allan Kardec tratou da prece, 
enalteceu o seu valor e sua eficácia e, inclusive, ofereceu modelos 
sugestivos de prece para diversas circunstâncias da vida. Jesus reco- 
mendou a oração e ensinou como se deve orar. 

Então, por que esta crítica? A prece tornou-se, em grande nú- 
mero de Centros Espíritas, um ato mecânico e ritualístico. Há uma 
crendice de que sem prece proferida ao início e ao término das reuni- 
des, não há a assistência dos bons espíritos. Sinceramente, não acre- 
dito que seja essa a condição para que espíritos amigos compareçam 
às nossas reuniões, desde que estas sejam feitas com seriedade e 
respeito. Falo especialmente das reuniões públicas e de estudo em 
grupo, já que em reuniões mediúnicas a prece serve de auxílio no 
propósito de sintonização com os espíritos. Chegam a ser inconve- 
nientes preces feitas por espíritas em solenidades levadas a efeito em 
ambientes públicos onde estão presentes pessoas de diversas religi- 
des ou sem religião. Absolutamente desnecessárias e ridículas. 

Um outro aspecto a considerar é que empregamos a prece como 
forma de nos eximirmos de responsabilidades que nos cabem exer- 
cer na sociedade. Assim, é comum que peçamos a Deus ou aos espí- 
ritos pela paz mundial, pela cura das doenças, pelas vítimas desta ou 
daquela tragédia, pela solução dos problemas sociais, econômicos e 
políticos da nação, etc. Terceirizamos ao mundo espiritual as tarefas 
que, como cidadãos, precisamos executar para que o mundo me- 
lhore. Parece que não confiamos nas leis da Vida e — como costuma 
dizer o Maurice Jones — “precisamos, quais crianças, puxar as vestes 
do Pai para lembrá-Lo do que nos falta”. Um absurdo! Jaci Régis, 
perguntado, certa vez, por que não fazia prece, respondeu, mais ou 
menos assim: “Ora, Deus não sabe do que eu preciso? Então, não 
tenho porque pedir!” 

Hoje, com a comunicação instantânea que as redes sociais pro- 
piciam, tornaram-se comuns as correntes divulgando convites, seja 
do Papa ou do Bezerra, para que todos se unam em prece por este 
ou aquele motivo. 

Vamos admitir que a ação conjunta na prece sempre será útil no 
“saneamento psíquico” do Planeta, mas até que ponto orar não esta- 
rá significando apenas omissão? Orei, fiz a minha parte. Nada mais 
preciso fazer — raciocinam alguns. Puro engano pensar que isso vai 
resolver os problemas humanos. 

Na próxima edição tem mais sobre prece. 


OLANO blan 


dc 


Pierre Teilhard de Chardin 
sacerdote jesuita francês — 1881/1955 


“Não somos seres humanos passando por 
uma experiência espiritual. Somos seres 
espirituais passando por uma experiência 
humana”. (Frase que encerra famoso texto 
do autor, com o título “A Religião e a Espiri- 
tualidade”). 


à Notícias 


CCEPA - Nova administração 


Em Assembleia Geral, realizada no último 3 de janeiro, tomaram 
posse, em singela cerimônia presidida pelo associado Vinícius Quôs 
dos Santos, da Comissão Eleitoral coordenadora da eleição realizada 
em dezembro último, os novos dirigentes do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre: Salomão Jacob Benchaya (presidente reeleito) e 
Dirce Teresinha Habkost de Carvalho Leite (vice-presidente). 

O ato do qual participaram diversos associados e amigos da ins- 
tituição foi marcado, especialmente, pela presença do mais antigo 
sócio do CCEPA e seu ex-presidente, Maurice Herbert Jones, que 
se recupera, em casa, de acidente doméstico recente. Também esteve 
presente Kênia de Bittencourt, filha de Eloá Popoviche de Bitten- 
court, desencarnada recentemente, quando ocupava a condição de 
vice-presidente do CCEPA. Eloá colaborou com a instituição por 
mais de 30 anos, com extremada dedicação. A presença de Kênia 
motivou manifestações de diversos associados, destacando as quali- 
dades de Eloá, notadamente sua profunda afetividade. 

Por ocasião de sua posse para mais um período na presidência 
do CCEPA, casa espírita que o acolheu há 43 anos, quando aqui 
chegou proveniente de Belém do Pará, Salomão Benchaya fez pro- 
nunciamento, relembrando episódios marcantes da história da anti- 
ga Sociedade Espírita Luz e Caridade, hoje CCEPA, e da FERGS, 
quando dirigida por integrantes desta instituição. O editorial da pá- 
gina 2 deste mensário faz referência a alguns desses episódios. 


Os novos dirigentes do CCEPA 


A gestão presidida por Salomão e Dirce (foto), no biênio 2018/19, 
contará com a colaboração dos seguintes associados: 


DIRETORES NOMEADOS 

Rui Paulo Nazário de Oliveira - Secretaria Geral; 

Clarimundo Flores — Tesouraria; 

Marcelo Cardoso Nassar - Departamento de Eventos Culturais; 
Dirce Teresinha Habkost de Carvalho Leite — Departamento de 
Estudos Espíritas; 

Milton Rubens Medran Moreira - Dep. de Comunicação Social; 
Dalva Barbosa Garcia - Departamento de Assistência Social; 
Eliane Fratini Xavier — Departamento de Eventos Sociais; 
Vinícius Quôs dos Santos — Departamento de Material e Patrimônio; 
Marta Samá — Departamento de Livraria; 

Maurice Herbert Jones — Assessor da Presidência 

Donarson Floriano Machado — Assessor da Presidência. 


CONSELHO FISCAL 

Titulares: Helena Hernandez da Rocha, Acélia Maria Ferrandin 
e Noeli Seibel Humes; 

Suplentes: Tereza San Martins Samá e Sílvia Pinto Moreira. 


GAZ ETA Mais de 2 milhões de leitores em todo o Mundo! 


KARDEC 


Circulando desde 7 de setembro de 2012 PO NTO CO M 


Gazeta Kardec Ponto Com 
entrevista Medran 


A gazeta KARDEC PONTO COM, publicação eletrônica men- 
sal editada pela Agência KPC de Notícias Espíritas de João Pessoa, 
sob a responsabilidade do jornalista Carlos Antônio de Barros, em 
sua edição de janeiro de 2018, entrevistou o editor de CCEPA Opi- 
nião, Milton Medran Moreira. 

A entrevista pode ser lida em 


https://drive.google.com/file/d/(1UOYsjHxHjFO2ZNSZ 
YAd4MvWTCjTR9kBHP/view?usp=sharing 


MILTON MEDRAN MOREIRA 


Foi Promotor de Justiça, é advogado, jornalista e escri- 
tor Uma das mais brilhantes cabeças do movimento espíri- 
ta laico deste País. Ele é também editor-chefe do jornal 
CCEPA Opinião - veículo de comunicação social do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre. 

Medran nos deu o prazer de abrir a primeira edição 2018 
desta gazeta com uma conversa esclarecedora sobre comu- 
nicação social, filmes espíritas e a diferença que faz conhe- 
cer o público da Casa Espírita, sem nenhuma identificação 
com a Doutrina dos Espíritos. 


DATE DANA | nánriamn E 


HI Encuentro Espírita 
Iberoamericano - Vigo 2018 


CEPA Associação Espírita Internacional e AIPE Associação In- 
ternacional para o Progresso do Espiritismo estão trabalhando na 
organização do III Encontro Espírita Ibero-americano que sob 
o lema “Cultura Espírita — Una Contribución al Progreso de la 
Humanidad” terá lugar nos días 28, 29 e 30 de abril de 2018, na 
cidade de Vigo (Pontevedra — Galicia). 

O preço da inscrição somente para o Encontro é de 30€ por as- 
sistente, até 28/02/2018, e de 40€ por pessoa a partir de 01/03/2018, 
excluída alimentação. Valores destinados unicamente a cobrir os 
gastos de organização. 

O evento terá lugar nol Hotel Tryp Los Galeones ****, Av. de 
Madrid, 21, da cidade de Vigo. Tel. 986 480405 — www.hoteltrypvi- 
gogaleones.com 

Hospedagem de 3 noites, pensão completa (começa em 28/04 
com almoço - finaliza em 01/05 com café da manhã; inclui bebidas), 
mais a inscrição para o Encontro: 

Apartamentos doble/triple/quádruple: 275 euros. Apartamento 
individual: 385 euros, 

IVA incluído. 

Inscrição e reservas: maxi(Dviajescalifal.com! Informação: 
3encuentrovigo(O gmail.com // www.cbce.info // 

Tel. 647748414 Juan Antonio Torrijo. 

N.R.: Notícia traduzida da edição de janeiro/2017 do boletim Fla- 
ma Espírita, do Centro Barcelonês de Cultura Espírita — www.cbce.info 
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Registros dd 2) 


Grande Impté 


“Tocando em Frente”, de 
Almir Sater, teria sido 
psicografada 


“Todo mundo ama um dia todo mundo chora 

Um dia a gente chega, no outro vai embora 

Cada ser em si carrega o dom de ser capaz 
De ser feliz...” 


“Conhecer as manhas e as manhãs 
O sabor das massas e das maçãs 
É preciso amor pra poder pulsar 

É preciso paz pra poder sorrir 
É preciso chuva para florir”. 


O Jornal da Cidade, uma das mais populares publicações ele- 
trônicas diárias do Brasil, em sua edição de 27 de agosto de 2017 
- https://www.jornaldacidadeonline.com.br/noticias/3830/tocan- 
do-em-frente-a-musica-que-almir-sater-diz-que-foi-psicografa- 
da-veja-o-video - exibiu matéria do jornalista Pio Barbosa Neto, 
comentando entrevista perpetuada em vídeo no Youtube, dada pelo 
compositor brasileiro Almir Sater à apresentadora Inezita Barroso, 
da TV Cultura de São Paulo. 

No programa, após interpretar “Tocando em Frente”, Almir 
Sater relembrou o momento em que a composição, feita em par- 
ceria com Renato Teixeira, nasceu. Ele havia ido jantar na casa de 
seu parceiro, e, quando já estava sendo chamado para a mesa, dedi- 
lhou alguns acordes ao violão, 
enquanto Renato versejava. 
Em cerca de dois minutos, es- 
tava pronta uma das suas mais 
belas composições de toda sua 
carreira: “Essa música só pode 
ter sido psicografada, ninguém 
tem talento para fazer algo as- 
sim em tão pouco tempo”, dis- 
se Almir a Inezita, acrescentan- 
do: “Ela veio muito rápido”. 

No site acima, do Jornal 
da Cidade, é possível ouvir a 
música cantada no programa 
e a história narrada por Almir 
Sater. 


CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 4 
DE PORTO ALEGRE 
ESPIRITISMO LAICO E LIVRE-PENSADOR 


RUA BOTAFOGO 678 - PORTO ALEGRE 
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CPDoc - 30 anos 


Um grupo espírita que faz a 
diferença 


Em seu site oficial - www.cpdocespirita.com.br/ - o CPDoc — 
Centro de Pesquisa e Documentação Espírita, que está completan- 
do 30 anos de fundação (1988) define-se como “fruto do sonho de 
jovens espíritas interessados na inserção da crítica coletiva como 
prática estimuladora ao aperfeiçoamento dos trabalhos produzidos 
pelos integrantes do grupo”. 


Mauro de Mesquita Spínola (foto), 
engenheiro, doutor em engenharia e pro- 
fessor da Escola Politécnica da USP, e 
que participa do CPDoc, desde sua fun- 
dação, diz que quando foi convidado a 
participar do grupo então nascente, for- 
mado especialmente por jovens univer- 
sitários espíritas, percebeu “que havia ali 
uma chave para o espiritismo e para mim 
mesmo”. Eram jovens de vários pontos 
do país que se uniam para desenvolver 
estudos e pesquisas aprofundadas, em busca de sentido para o espi- 
ritismo, “tão majoritariamente dominado pelos apegos religiosos”. 

O modelo proposto era simples e se preservou, na essência, nes- 
ses 30 anos: os participantes escrevem seus textos e submetem aos 
colegas, que os leem criticamente. Nas reuniões (3 ou 4 por ano), 
realizadas em variadas cidades, são apresentadas as críticas, dando 
ao autor subsídios para aperfeiçoar e depois publicar seu trabalho, 
geralmente após uma ou duas reapresentações: “Vi ali surgirem, e 
ganharem vida, livros marcantes e centenas de artigos para jornais 
e congressos, envolvendo ciência, filosofia, educação, ética, moral, 
arte e muito mais”, diz Mauro. 

Decorridos 30 anos, Mauro diz perceber que o CPDoc fez e faz 
a diferença para o espiritismo, contribuindo com sua atualização e 
inserção na cultura contemporânea: “No CPDoc, o espiritismo vive 
e se fortalece” — diz, acrescentando: “No entanto, o que mais mexe 
comigo é que fez e faz diferença para mim próprio e minha vida. Lá 
descubro a cada dia o valor da amizade e do conhecimento”. 


Ricardo de Morais Nunes (foto), 
licenciado em filosofia, serventuário da 
Justiça e pensador espírita, é o atual pre- 
sidente do CPDoc. Ele salienta que o gru- 
po, filiado à CEPA Associação Espírita 
Internacional, “tem no livre-pensamento 
o norte principal de suas atividades”. 

Ricardo informa que um dos pro- 
jetos atuais do CPDoc é a “Coleção Li- 
vre-pensar Espírita para o Século XXI”, 
em parceria com a CEPA. Pretende-se 
disponibilizar ao público espírita e não espírita alguns importantes 
conteúdos e temas do chamado espiritismo laico e livre-pensador. 

Ele aproveita para convidar todos os que desejem produzir tex- 
tos e livros que se aproximem do CPDoc, “pois neste grupo terão a 
oportunidade de ver sua produção intelectual debatida criticamente, 
sem que se perca a dimensão da amizade e do afeto”; 


Leia e assine 


CCEPA m 


ODIN 


Fim de Ciclos e 


a Riqueza da Vida 


Dirce Teresinha Habkost de Carvalho Leite, 
Pedagoga; Vice-Presidente do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre: 


Sempre nos impactamos quando um ciclo de vida se fecha. 

Mergulhamos no cotidiano, anestesiados que somos pela rotina 
diária, pelas exigências do trabalho, pela passagem vertiginosa das 
horas, dos dias, dos meses, dos anos. 

Esse tempo nos absorve. Ele está repleto de nossas realizações, 
vivências felizes e muitas vezes difíceis, de dores e alegrias, de frus- 
trações, mas também de esperanças e sonhos, de descobertas e de 
aprendizagens. 

É a nossa vida que corre, essa mestra que nos apresenta tudo 
que necessitamos para cres- 
cer e evoluir, se, é claro, 
estivermos abertos ao que 
realmente interessa e ao que 
realmente é essencial. 

Os fins de ciclos, como o 
do ano que acaba de finalizar, 
nos impactam porque nos tra- 
zem questionamentos. 

Como vivi este ano? 
Que fiz do tempo generoso 
da vida? O que construí de 
realmente importante? Quais 
marcas deixei por onde pas- 
sei? O que recolhi e o que ofereci no convívio com as pessoas? Quais 
exemplos fui capaz de dar? O que realizei? O que priorizei? Para 
quem? Como chego a dezembro? Igual ao que fui em janeiro? Eu 
mudei? Estou mais feliz? O que dei de realmente meu aos outros? 

Questionamentos... Eles são importantes sempre, mas, num fim 
de ciclo, eles costumam chegar fortes, insistentes e desestabilizado- 
res. Eles são bem vindos, pois nos sacodem e nos impedem de viver 
a vida de forma automática e, por este motivo, pobremente. 

A riqueza da vida está em atribuir sentido, significado, a tudo 
que fazemos, em todos os tempos que a compõem. Está, igualmente, 
em desfrutá-la com leveza, com alegria, com esperança e, especial- 
mente, com ética. 

A riqueza da vida está em nos autoconhecermos em potenciais 
e limitações para, então, partilharmos nossos tesouros internos e, 
lucidamente, vencer nossas imperfeições. 


VISITE O NOVO SITE DA CEPABrasil 
Www.cepabrasil.org.br 


cep 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE DELEGADOS E AMIGOS 
DA CEPA - ASSOCIAÇÃO 

ESPÍRITA INTERNACIONAL 


A riqueza da vida está em nos percebermos como seres livres, 
sem perder a noção da responsabilidade que acompanha nossas 
livres escolhas; em sentir que somos feitos para ter autonomia de 
pensamento e ações, mas que vivemos em grupo, pois, nele, somos 
todos interdependentes, que egoismo e individualismo traem nossa 
própria essência, além de boicotarem nossas aprendizagens e cres- 
cimento. 

A riqueza da vida é podermos contar com o afeto, com o cari- 
nho, com o apone que nos dá a presença da família, dos amigos, 
dos colegas, dos vizinhos, dos 
semelhantes, nas terríveis ho- 
ras das perdas de todo tipo, das 
dores dilacerantes, das fragili- 
dades que nos debilitam. É po- 
der contar com o amor, com a 
fraternidade, com as mãos que 
se oferecem a nós. 

A riqueza da vida é conec- 
tar-se com o Divino que nos 
habita, é senti-lo agindo em 
nossa vida, na materialização 
de tantos modos de auxílio, de 
tantas oportunidades de coló- 
quio com nossa consciência. 

O fim de um ciclo tem, então, sua riqueza própria: despertar 
questionamentos, gerar reflexões, expandir nossa consciência, reti- 
rando dele tudo que nos possa fazer melhores, mais úteis ao coletivo 
e mais felizes. Mostrar-nos a importância do tempo presente e das 
oportunidades que ele nos traz de vivê-las plenamente, intensamen- 
te, solidariamente, do jeito mais lúcido que nos for possível. 

Fecha-se um ciclo anual, abre-se outro... Sempre a nossa vida 
pulsando neles, nos convidando a perceber que somos autores de 
uma vida feliz, construtores de um tempo que nos pertence, prota- 
gonistas da nossa própria evolução. Finais de ciclos nos ensinam so- 
bre nosso próprio valor, pois só nós podemos enriquecer nossa vida, 
dando-lhe sentido através do que escolhermos realizar de nobre, de 
belo e de bem, por nós próprios e pelos semelhantes. 


PEDIDO AOS ASSINANTES 
Solicitamos aos assinantes que efetuam o 
pagamento da anuidade através de depósito ou 
transferência em conta bancária que não esqueçam 
de comunicar essa providência através do e-mail 
ccepars(dgmail.com ou Whats App (51)99231-8922, 


para que possamos identificar o remetente. 
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